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Prezados Leitores, 

 

A primeira edição de 2016 aborda um tema relevante para sociedade contemporânea. Com oito artigos, essa 

edição especial contempla diversas discussões sobre consumo e sustentabilidade. 

 

O consumo é essencial à sobrevivência humana e existe desde os primórdios em toda e qualquer sociedade; 

porém, estamos vivenciando um período de intensos e conflituosos debates uma vez que essa realidade 

compromete as condições de sobrevivência das gerações futuras, trazendo a tona o debate sobre a 

sustentabilidade dos atuais padrões e níveis de consumo. Isso porque, ao mesmo tempo em que se relacionam os 

padrões de consumo a algumas questões de qualidade de vida das pessoas e ao crescimento econômico dos 

países, está sendo exercida grande pressão sobre os ecossistemas, ameaçando-os em termos de estabilidade e 

sustentabilidade.  

 

Quais são as implicações para a atuação dos diversos atores dentro do processo histórico e dos processos 

econômicos, sociais e culturais em que as práticas de consumo ocorrem? Como estão relacionadas as discussões 

sobre as necessidades e as motivações para o consumo e sustentabilidade? Estas questões têm ganhado evidência 

e despertado o interesse da comunidade científica, das empresas, dos governos e de outros setores da sociedade, 

se tornando uma área de investigação a ser trabalhada em campos de pesquisas interdisciplinares. 

 

Ressalta-se que os problemas socioambientais associados ao consumo não se limitam ao consumismo ou ao 

subconsumo, mas incluem as práticas cotidianas de consumo. Estas práticas são consideradas insustentáveis 

quando resultam na exploração excessiva dos recursos naturais, excedem a capacidade de assimilação dos 

rejeitos pelo meio ambiente e dificultam o acesso às riquezas produzidas de forma justa e igualitária. Neste 

sentido, considera-se que o “apetite” do mundo contemporâneo por recursos e energia cresce de forma 

“implacável”, evidenciando o impacto ambiental negativo dos produtos e transformando seus resíduos em um 

desafio ambiental de grandes dimensões para a vida urbana. 

 

Percebe-se que o consumo se constitui em uma atividade econômica, social, cultural, política e ambiental, sendo 

portanto um fenômeno multifacetado e complexo. E a partir disso, diferentes propostas de intervenções no 

consumo o problematizam a partir de distintas abordagens, concepções teóricas e, ideológicas. De um lado, a 

sociedade atual descrita, inúmeras vezes, como uma sociedade de consumo, tem buscado diversas formas para 

conciliar os modos produtivos com a sustentabilidade. Neste contexto, é importante refletir sobre o papel da 

mobilização social e da (re)construção da cidadania para alteração destes padrões, assim como para construção 

de políticas públicas, o que está além das questões que envolvem as tecnologias de processos das práticas 

empresariais. 

 

Por outro lado, as possibilidades de se promover mudanças nas práticas empresariais, da sociedade e, de 

governos em busca da sustentabilidade são desafiadoras porque implicam em se conceber e repensar as 

estruturas que organizam as sociedades e em mudanças e compromissos que, muitas vezes, só terão retorno em 

longo prazo.  

 

Assim, reconhecendo a importância e a inter-relação entre o consumo e a sustentabilidade, bem como o papel da 

academia nesse debate, a Revista GESTÃO.Org apresenta a Edição Especial sobre “Consumo e 

Sustentabilidade: desafios, dilemas e contradições”. 
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Diferentes abordagens, análises e, discussões sobre distintos prismas do consumo e suas implicações para a 

sustentabilidade estão apresentados nos oito artigos que seguem. São contribuições teóricas e teórico-empíricas, 

resultantes tanto da discussão de constructos teóricos para a problematização do consumo e da sustentabilidade 

quanto da análise de realidades específicas e fenômenos relevantes. 

 

Boa leitura a todos! 
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